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Resumo. O artigo tem como base uma pesquisa feita na área de wiki, ferramenta bastante difundida e utilizada na Web 2.0 para produção de conteúdo, e a colaboração on line de uma maneira geral, tanto em wikis, como em outras áreas e o porquê das pessoas se disponibilizam a fazer tais atividades.
1. Introdução

Sabemos que a humanidade, ao longo de sua história, vem se desenvolvendo aos poucos, tanto culturalmente, socialmente quanto economicamente. Esse último aspecto sempre teve impacto direto em toda a sociedade e sempre foi considerado como motivador para grande parte das ações do homem.
A economia passou por diversas fases, tais como feudalismo, em que o modo de organização era baseado em contratos entre os servos e os senhores feudais. Nele, temos que os servos trabalham para os senhores feudais, que recebiam terra do rei, e em troca, os servos ganhavam uma parte da colheita e proteção contra ataques de bárbaros. Outra fase da economia é o mercantilismo, que basicamente abordava o fato de que a riqueza de uma nação se baseia na acumulação de metais preciosos, e que isso era conseguido através do aumento de exportações e diminuição de importação. O estado tinha um papel intervencionista e regulava a economia.
Em oposição a esses modelos, chegamos a um sistema econômico em que os meios de produção e distribuição são de propriedade privada, ou seja, pertencem a alguém. As instituições têm fins lucrativos e se baseiam em preço, oferta e procura. Esse sistema é o capitalismo, que começou na revolução industrial inglesa, e teve muitos teóricos, tais como Adam Smith e Friedrich Hayek. Tem como objetivo principal o lucro e visa sempre o crescimento de riqueza de uma empresa/corporação ou pessoa. 
O mesmo Adam Smith, e muitos outros, apontam o que se diz ser o valor dos indivíduos que buscam seus próprios interesses, e que conseqüentemente se opõe ao trabalho altruísta e de servir o bem comum. Esse ponto de vista com o tempo vem sendo desmistificado e que é possível sim, em um modelo capitalista que visa o lucro, se ter ainda instituições e/ou pessoas que visam um trabalho que seja para um bem maior. Essa quebra de paradigma, em que se pode ter algo maior e com mais sentido, é o centro deste artigo. A abordagem será feita sobre a cultura wiki, que está bem relacionada com esse sentimento, à colaboração on line, visto que só é possível se ter algo sem fins lucrativos, e com conteúdo, se houver pessoas que compartilhem desta mesma idéia. Outros pontos que serão abordados e que estão relacionados com esse assunto são os conteúdos open source, além de pontos de vista de pesquisadores como Yochai Benkler, professor de Harvard, Jimmy Wales, fundador da Wikipedia, Dan Pink, escritor e autor do livro Drive: The Surprising Truth About What Motivates Us, além de referências externas.
2. Wiki e a Colaboração On line

O termo wiki, que  significa rápido em havaiano,  foi designado em 1995, por Ward Cunningham, quando criou o WikiWikiWeb, que foi dito como "the simplest online database that could possibly work." e era uma plataforma para programadores e códigos. Ela foi o início de uma revolução que aconteceu no âmbito da internet, e foi causada pela possibilidade de criação e edição de páginas interligadas, pelo navegador da internet (browser), usando uma linguagem, chamada de markup language. Essas Wikis são baseadas em softwares específicos para esse tipo de aplicação, que precisam estar em algum servidor. Esse tipo de página, graças a esse software, permite que seja possível uma fácil integração de uma grande quantidade de dados, de uma maneira fácil de ser criados, editados, além de se ter mecanismos para controle de versão, para saber quais páginas foram alteradas, segurança, para o controle dos dados e pesquisa, para busca rápida dos dados armazenados. Esse tipo de aplicação foi bem adaptada a internet, pela vasta quantidade de pessoas interessadas em utilizar um sistema no qual fosse possível a interação de uma grande quantidade de pessoas sobre um determinado assunto.
Utilizando a idéia e a tecnologia da Wiki, em 2001 foi fundada a Wikipedia, por Jimmy Wales e Larry Sanger. Seu conceito de concepção foi disponibilizar todo conhecimento do homem em um só lugar, de maneira gratuita, e de fácil acesso. Esse conceito teve seu início na biblioteca de Alexandria, e a sua versão mais atual vem do filósofo francês Denis Diderot, enciclopedista, que tinha esse intuito de reunir o conhecimento em enciclopédias. Apesar da resistência inicial de uma parte do público a Wikipedia, principalmente em relação à possibilidade de edição das informações por qualquer pessoa, ela foi lançada e justamente essa solução tecnológica da Wiki que possibilitou seu rápido crescimento, se tornando hoje o quarto site mais acessado da web. 
Sabemos que já foi dito por muitos, inclusive citado neste artigo, de que estamos centrados nos nossos próprios interesses e de que um tipo de trabalho que possa levar a algo altruísta, e que ajude alguém, ou alguma coisa não é o centro da economia atual. Esse paradigma foi quebrado na Wikipedia desde o seu conceito, que é de universalizar o conhecimento, passando pela tecnologia utilizada, que é uma maneira de democratizar a possibilidade de se fazer ou editar um artigo de uma enciclopédia (on line nesse caso). Além desses pontos, todo trabalho de checagem e correção dos artigos, seja por vandalismo ou mesmo por informação não consistente, foi proposto a ser feito por voluntários, que disponibilizariam seu tempo para fazer tal serviço. Analisando de uma maneira capitalista, o modelo de negócio de uma empresa ou fundação, como citada acima, é algo inimaginável há algum tempo atrás (ainda causa espanto nos dias de hoje). E como pessoas iriam trabalhar fazendo checagem, correções, sem ganhar absolutamente nada? Podemos citar nesse aspecto dois pontos principais para que isso ocorra: Motivação (ideologia) e colaboração (conseqüência da motivação).
Se procurarmos a definição de motivação, encontraremos uma na Wikipedia de que : "designa em psicologia, em etologia e em outras ciências humanas a condição do organismo que influencia a direção (orientação para um objetivo) do comportamento. Em outras palavras é o impulso interno que leva à ação.". Ou seja, é algo ou alguma coisa que leva as pessoas a fazerem uma determinada ação. Essa razão é que é necessário se analisar. As pessoas que são voluntárias em projetos como a Wikipedia, têm um senso que podemos chamar de colaborativo, altruísta entre outras características. Elas gastam seu tempo fazendo algo que vai ser positivo para uma grande quantidade de pessoas e não somente para elas. Isso se dá pelo fato de serem motivados pela ideologia, pelas idéias de que é possível se ter conhecimento humano, disponível para todos.
Para que artigos e mais artigos sejam tão completos como são, não apenas uma pessoa os edita ou escreve, e essa é uma das partes mais importantes da Wikipedia. Inúmeras pessoas poderão editar ou escrever, e isso pode ser descrito como colaboração. Sendo mais específico, muitas dessas pessoas apenas possuem contato na rede, sendo assim um fenômeno de colaboração on line.  Ela se iniciou principalmente pelo fato da Web 2.0 ter sido inserida no conceito da internet. Ela se baseia em aplicações web que facilitam a interação do usuário da rede com vários recursos que antes não eram tão simples de serem adquiridos ou feitos, como compartilhamento de informação, interoperabilidade e colaboração. Esse tipo de rede nos dá a possibilidade de interagir e colaborar com terceiros em qualquer nova mídia social, tais como blogs, redes sociais, Wikis, gerando um novo conceito de usuário, o chamado de prosumers, que pode ser visto como producer e consumer, ou seja, ele está produzindo conteúdo e ao mesmo tempo consumindo as informações ali disponibilizadas para ele, em contraste com a maneira estática com que se visualizava o conteúdo na web a pouco tempo atrás (Web 1.0). Os conceitos da Web 2.0 são basicamente : 
1. Busca: achar a informação através de palavra chave
2. Links: informação interconectada de maneira simples
3. Authoring: Possibilidade de criação e edição de um conteúdo
4. Tags: Possibilidade de se caracterizar algo, e ajudar assim na busca entre outros pontos.
A Wikipedia traz todos esses conceitos, pois faz parte dessa geração 2.0, assim como redes sociais e blogs (já citados), páginas de compartilhamento de vídeo como o YouTube, aplicações Web que possuem interação, entre outros.
Essa grande motivação com as idéias sobre a Wikipedia e extensa colaboração, possibilitada pela Web 2.0, trouxe a tona uma nova forma de se pensar e de se produzir conteúdo. 
Muitos questionamentos podem ser feitos sobre como é possível ser ter tanto conteúdo no site, e não ser tudo simplesmente um lixo, já que não existe nenhum funcionário (que recebe pagamento) que faça uma grande quantidade de serviço. Como dito anteriormente, sabemos que a Wikipedia possui uma grande quantidade de colaboradores, sejam eles escritores dos artigos, ou aqueles que só fazem edição, ou estão apenas ajudando em alguma parte tecnológica, de publicidade, mas que são voluntários. Esses voluntários é que são basicamente os responsáveis por deixar a "casa em ordem", pois a quantidade de funcionários oficias da Wikipedia não passa da casa dos trinta. Esses voluntários é que são responsáveis pela vasta maioria dos artigos publicados, edições, traduções entre outros. Por isso que existe organização em algo que seria teoricamente um caos. Outro ponto que pode ser abordado é sobre algum conteúdo específico da Wikipedia ser travado, ou bloqueado, para que edições sejam momentaneamente suspensas, em casos para evitar vandalismo. Na palestra The Birth of Wikipedia, dada ao TED, Jimmy Wales explica o incidente Bush-Kerry, além de falar de sua própria pessoa. Lá, ele afima que na época das eleições americanas, as páginas tanto de Bush, quanto de Kerry, eram vandalizadas rotineiramente. Nesse caso, ele foi consultado e foi feito um tipo de regulação, que às vezes passa a ser necessário. Outro caso de artigo "travado" é sobre sua pessoa, em que ele afirmou sempre receber vandalismo, e como uma medida de segurança e de qualidade do site, resolver tomar a mesma medida que o caso de Bush-Kerry. 
Muitos ainda são contra a utilização da Wikipedia por teoricamente ser uma fonte de conhecimento duvidosa, já que qualquer pessoa pode editar seu conteúdo e conseqüentemente se indagam sobre o controle de qualidade do site. Mesmo sendo editado por qualquer usuário, mesmo anônimo, quando um artigo é publicado ou editado, uma grande quantidade de usuários é notificada através de fóruns de discussões, salas de chat (IRC), RSS entre outros. Ou seja, de uma maneira geral, quem faz o controle de qualidade são os voluntários e possíveis usuários da Wikipedia que acham que o conteúdo não está adequado ou incompleto. Pode parecer que com isso, o conteúdo do portal seja realmente uma fonte duvidosa, como citado por alguns. Porém, como Jimmy Wales afirma em sua palestra, a publicação de  uma revista alemã chamou especialistas em diversas áreas para comparar a informação de enciclopédias "comuns" (onde uma empresa contrata profissionais para desenvolvimento dos livros) e da Wikipedia. O resultado foi que a Enciclopédia on line teve melhor resultado que as demais. Apesar de não ser um veredicto oficial, já mostra uma grande evolução de um conteúdo aberto, feito por pessoas não remuneradas e sim motivadas.
Além de todos os pontos abordados, existe um ponto que afeta não só a Wikipedia, como uma wiki qualquer, um jornal, ou qualquer veículo que queira levar informação as pessoas, que é a neutralidade. Wales aponta essa neutralidade como um dos pontos chaves da concepção da enciclopédia on line, e de que a informação deve tentar ser preservada sem influências externas. Como a origem das informações em Wikis pode ser de diversas fontes ou lugares, o controle às vezes passa a ser difícil e passa a depender mais uma vez de voluntários que tenham em mente que isso é importante.
Depois de uma visão geral de Wikis, usando o exemplo da Wikipedia, podemos notar um papel extremamente importante dos contribuintes/voluntários nesse tipo de modelo da Web 2.0. Eles exercem não mais um papel secundário de mero expectador no que está acontecendo, mas sim de protagonista na transformação da informação e compartilhamento dela. Podemos citar outros exemplos de wiki como a tão falada Wikileaks. Criada em 2006 e dirigida de 2007 para cá pelo autraliano Julian Assenge, essa wiki já ganhou inúmeros prêmios e tem como objetivo principal publicar documentos e vazamentos que não vem a público de governos, organizações e que possam ser de interesse da sociedade. Podemos notar que assim como em outras Wikis, na Wikileaks, continua a ser o centro de toda a informação o voluntário ou colaborador que enviou os documentos para serem verificados pelos integrantes do site. Ou seja, realmente, o consumer se transformou em prosumer.
Além de compartilhar o conhecimento, muitas wikis, blogs etc. usam a idéia da liberdade do seu conteúdo em relação a vários aspectos. A liberdade para copiar seu conteúdo e aplicar da forma que desejar, onde desejar, a liberdade de modificar o conteúdo copiado, redistribuir o conteúdo original ou modificado também é possível. Tudo isso comercialmente ou não comercialmente, ou seja, com isso, os usuários poderão optar por modificar um material a partir de conteúdo de terceiros, e fazer com que isso seja gratuito ou que seja necessário que se pague para obter algo novo.  Podemos abordar por exemplo, o que Yochai Benkler aborda em uma de suas palestras no TED, a OpenSource Economics. Que durante 150 anos, a economia industrial dominou o cenário, de uma maneira egoísta e pela primeira vez nesse período, a economia passa a estar nas mãos da população. Benkler cita exemplos disso acontecendo, principalmente na web e no âmbito de software livre. Na web, ele cita exemplos de supercomputadores desenvolvidos por governos, comparando o número de operações de ponto flutuantes. Em seguida, ele mostra um supercomputador colaborativo, que é um screen saver desenvolvido pela NASA, em que no tempo ocioso dos computadores que possuem o programa, passam a calcular dados e que supera qualquer supercomputador desenvolvido por um único país, a partir da colaboração. Outro exemplo é o Google. As suas pesquisas são baseadas no número de referências que um link possui, baseado na Web, que conseqüentemente, recaem sobre os usuários, pois quanto mais eles referenciam, mais se sobe na hierarquia de pesquisa.
No contexto de colaboração, podemos citar o software livre como um dos grandes precursores na área, em relação à Web. Benkler cita o exemplo do servidor Apache, que hoje possui 70% do mercado e possui código aberto. Em contrapartida, temos servidores como o da Microsoft que são pagos e só representam 20% do mercado.  Mais que o Apache, passando pelo Linux, o Open Source é uma prática de produção e desenvolvimento que visa o acesso dos materiais/produtos desenvolvidos. O Open Source pode ser em qualquer área, mas como dito, vários projetos open source de software ganharam força na internet. Desde linguagens de programação para Web, como PHP, passando por sistemas operacionais como o Linux, servidores como Apache, Tomcat e projetos como o GNU são representantes do código aberto. Esses softwares são resultado de uma colaboração em massa de programadores, amadores e profissionais, engenheiros, cientistas da computação, por muitos motivos, mas a grande maioria dessas razões passa longe da monetária.
Dan Pink, escritor do livro Drive: The Surprising Truth About What Motivates Us, fala em uma de suas palestras, e que foi editada pela RSA Animate, sobre o que realmente nos motiva e o que pode ser feito para que se possa ficar cada vez mais motivado.  Ele aborda tópicos como autonomia, maestria e sentido. Inicialmente, é exposta uma pesquisa feita por economistas, um da Universidade de Chicago, um do MIT, e outro de Carnegie Mellon, que para trabalhos que exigem esforço mental, colocar recompensas monetárias como prêmios (típico esquema de uma empresa) fazem com que o desempenho seja inferior a tarefa sem prêmios. Essas pesquisas foram refeitas várias vezes e os resultados sempre foram os mesmos. De uma maneira um pouco paradoxal, o escritor afirmar que é necessário pagar o suficiente, para que uma pessoa não se preocupe sobre o dinheiro para que esteja motivada. E em seguida, irão surgir os três fatores já citados, que são autonomia (autonomy), maestria (mastery) e sentido (purpose). No ambiente de colaboração wiki, de desenvolvimento de software livre, podemos observar essas três características. Autonomia, que diz respeito à pessoa direcionar seu trabalho da maneira que deseja, quando deseja, pois para tarefas complexas, o chamado "self direction" é mais efetivo do que se receber ordens, pois com isso se tem engajamento nas tarefas. Maestria (Mastery) que Pink se refere diz respeito ao interesse ou prazer que uma pessoa sente em desenvolver uma tarefa, e ficar cada vez melhor nela. Isso é percebido na maioria dos ambientes colaborativos on line, pois é algo que dá prazer aos voluntários de se praticar. Por fim, temos o chamado sentido (purpose), que é a ideologia por trás da causa. Muitos se identificam com a "missão" de um projeto, site ou organização e se sentem motivados a exercer tarefas para ajudar e contribuir com ela.
3. Conclusão

De uma maneira geral, vemos que as wikis estão em um contexto muito maior, a de Web 2.0 e que traz à tona a colaboração on line. Essa colaboração faz os antigos consumers virarem prosumers, ajudando, implementado ou financiando projetos nos quais possuem afinidade ideológica e que se sentem motivados a tal, pelos fatores explicados acima. Isso faz com que tenhamos atualmente um movimento contrário a economia do último século e que podemos estar vivendo atualmente em uma época "After Selfishness", como diria Yochai Benkler.
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